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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 278

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Associações | GSF e Nuclear | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PRESIDENTES DE ASSOCIAÇÕES SAEM SATISFEITOS DO PRIMEIRO ENCONTRO COM O MINISTRO 

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

No cargo há três semanas, o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, recebeu na quarta (23) os presidentes de mais de 20 associações representativas do setor elétrico de uma só vez. O resultado foi satisfatório: executivos que estiveram na reunião disseram à Agência iNFRA que gostaram do que ouviram do novo ministro.
 
O encontro durou pouco mais de duas horas. Estava marcado para as 16h, mas acabou atrasando cerca de 40 minutos, porque Bento foi convocado às pressas para ir antes ao Palácio do Planalto, na apresentação da agenda dos 100 primeiros dias de governo, feita pelo ministro da Casa Civil, Onyx Lorenzoni. Terminou às 18h45 o encontro com o setor, no MME (Ministério de Minas e Energia).
 
Pauta coerente com os anseios
As medidas apresentadas como prioritárias por Bento Albuquerque para o setor agradaram: 1) resolver estruturalmente o problema do risco hidrológico (GSF); 2) a renegociação do contrato de energia de Itaipu, que reflete em todo o planejamento energético dos próximos anos (Anexo C); 3) a conclusão de Angra 3; 4) modernização do setor elétrico (a partir da CP 33, que servirá de base); 5) reavaliação dos subsídios.
“A reunião me pareceu bem objetiva. Dois pontos chamaram atenção: a disponibilidade para o diálogo e as prioridades muito bem definidas e com datas para realização. Se o foco for a solução do todo, e não das partes, tudo indica que estaremos em um ótimo caminho”, afirmou Edvaldo Santana, presidente da Abrace (Associação dos Grandes Consumidores Industriais e Consumidores Livres de Energia), que está de saída do cargo para assumir funções executivas no grupo Electra.
 
Paulo Pedrosa, ex-secretário-executivo de Minas e Energia, que substituirá Santana na Abrace a partir de 1º de fevereiro, também foi ao encontro ontem no MME, mas não falou.
 
Para Elbia Gannoum, presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), a pauta apresentada pelo MME foi montada com base nos anseios do setor, e por isso agradou.
 
“Saímos muito satisfeitos da reunião com o ministro, que apresentou sua competente equipe e abriu um diálogo com o setor. A agenda de trabalho apresentada tocou nos principais pontos como o GSF, e a modernização do setor, por exemplo. O ministro falou também da abertura do mercado, e disse que em breve deve publicar uma agenda de leilões, o que é essencial para dar previsibilidade ao investidor”, disse Elbia.
 
“Mais mercado e menos setor”
Reginaldo Medeiros, presidente da Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia Elétrica) disse que o ministro superou as expectativas.
 
“A pauta do MME está em perfeita sintonia com o mercado, do qual sou o porta-voz. O ministro superou em muito as expectativas, pelo apreço ao diálogo, compreensão holística do desafio que tem pela frente, e visão prática de solução de problemas complexos. Foi aplaudido efusivamente. Mais mercado e menos setor. Parece que o governo finalmente vai sair do cangote do consumidor. O Brasil vai agradecer”.
 
Além dos presidentes das associações, e da equipe de Minas e Energia, com os ministros e secretários, participaram da reunião o diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone; o presidente do Conselho de Administração da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), Rui Altieri; e o diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), Luiz Eduardo Barata.
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 EM CAFÉ COM JORNALISTAS, MINISTRO DIZ QUE SOLUÇÃO PARA O GSF SAI EM 30 DIAS E DEFENDE A ENERGIA NUCLEAR

 da Agência iNFRA

Em café da manhã com jornalistas na quarta-feira (23), o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, disse que aguarda uma solução para o problema do risco hidrológico (GSF) em aproximadamente 30 dias, assim que começarem os trabalhos no Legislativo.
 
Segundo o ministro, essa solução no Congresso, com a aprovação do PL (projeto de lei) 10.985, resolveria a situação presente, mas, além disso, uma solução estrutural para o problema será elaborada pela pasta, envolvendo a revisão das garantias físicas das usinas e o MRE (Mecanismo de Realocação de Energia).
 
“O risco hidrológico é um problema recorrente. É uma das nossas prioridades. Acredito que podemos lograr êxito em resolver o problema nos próximos 30 dias, tão logo o Congresso assuma e inicie seus trabalhos”, disse Bento.
 
Nuclear
O ministro defendeu a energia nuclear, que na visão dele, é um assunto que precisa ser discutido sem preconceito.
 
“Eu trabalhei muitos anos dentro do programa nuclear brasileiro e tenho um conhecimento que eu considero denso sobre o assunto, mas não vim com ideias pré-concebidas de construir Angra 3. O caso de Angra 3 começou há 12 ou 15 anos atrás, e nós estamos dando continuidade aos estudos que vinham sendo feitos, especialmente no último governo.”
 
Segundo o almirante, apenas três países do mundo, Brasil, EUA e Rússia, possuem grandes reservas de urânio e dominam a tecnologia nuclear.
 
“Eu não entendo como um país como o nosso, na grandeza que tem em todos os sentidos, territorial, populacional e econômico, pode abrir mão de uma matriz como essa, com essas características de grandes reservas, e dominando a tecnologia nuclear.”
 
Sócio privado
Segundo o ministro, em breve o PPI (Programa de Parcerias de Investimentos) vai definir o modelo de parceria com o setor privado para Angra 3.
 
Pelo menos cinco investidores já se mostraram interessados em participar da construção da usina, o que provocará competição e, consequentemente, deságio sobre o preço-referência de R$ 480 o MWh, explicou o secretário de Planejamento Energético, Reive Barros.
 
O ministro, ao ser questionado sobre se veria algum problema para que uma empresa privada explorasse energia nuclear no Brasil, respondeu que vê essa participação com “naturalidade”.
Segundo Bento Albuquerque, “é fundamental para o destino do país que no futuro as indústrias que não sejam estatais explorem a energia nuclear em todos os seus segmentos, além de geração de energia: reatores de baixa potência, reatores de dessalinização da água, e outras funções que essa tecnologia nuclear proporciona”.
 
O ministro disse que atualmente a Constituição Federal proíbe que empresas privadas atuem na área nuclear, mas que já está em discussão no governo essa possibilidade (de mudança constitucional). Mas, segundo Bento Albuquerque, essa discussão terá que ser feita “sem pressa”.
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Liberação - A ANEEL liberou para testes uma unidade da PCH Fortuna II, com 3.000 kW, em Guanhãs (MG); seis unidades da EOL Umburanas 11, com 15.000 kW; e 10 unidades da EOL Umburanas 19, com 25.000 kW, ambas em Sento Sé (BA). Já a UFV Juazeiro Solar IV teve liberadas 6 unidades, totalizando 6.000 kW, para operação comercial.
Outorga - A ANEEL aprovou requerimentos de outorgas para UFV e EOL.
Permissão - Despacho 151 da Superintendência de Fiscalização Econômica da ANEEL considerou atendida pela CESP a exigência de envio dos documentos comprobatórios da formalização da operação. Já o despacho 184 anuiu previamente ao pleito da Eletrobras para a celebração de contrato de compartilhamento de recursos humanos e infraestrutura com suas partes relacionadas. 
CVU - Despacho 193 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL alterou o CVU da Usina Termelétrica Norte Fluminense relativos aos meses de dezembro de 2018 e janeiro de 2019.
   
Nomeações - Frederico de Araújo Teles foi nomeado chefe da Assessoria Especial de Acompanhamento de Políticas, Estratégias e Desempenho Setoriais, e Heber Vieira de Oliveira será assessor do chefe da Assessoria Especial de Assuntos Econômicos do Ministério de Minas e Energia.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se nesta quinta-feira (24), às 10h, com o ministro do TCU, José Múcio Monteiro Filho, na sede do órgão. Às 14h, Bento se encontra com as associações do setor de mineração; e às 16h com as associações do setor de petróleo, gás e biocombustíveis.
Agenda ANEEL - O diretor geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participará, às 9h, de reunião no MME (Ministério de Minas e Energia), para falar sobre o contrato de concessão da LT Manaus - Boa Vista. Mais tarde, às 11h, reúne-se com representante da CESP (Companhia Energética de São Paulo), para tratar de contratos de concessão. Pepitone reúne-se, ainda, às 15h, com a bancada federal e com deputados estaduais para falar sobre o reajuste de energia elétrica da Ceron (Centrais Elétricas de Rondônia).
 
Importação de energia - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) informou, por meio do IPD (Informativo Preliminar Diário da Operação), na quarta (23), que o Brasil precisou importar energia da Argentina na última terça (22), entre às 13h40 e 16h36, devido às restrições de 3.150 MW na geração das UHEs Jirau e Santo Antônio e de 3.055 MW em Belo Monte. O valor de importação atingiu 1.000 MW, através da estação conversora de Garabi I.
 
Carga - O ONS registrou, na quarta (23), mais um recorde de carga no SIN (Sistema Interligado Nacional). É o quarto recorde neste mês, devido às altas temperaturas registradas no país. Foi registrada uma demanda máxima no SIN de 89.114 MW. O subsistema SE/CO (Sudeste/Centro-Oeste) também registrou novo pico de 53.143 MW.
 
IPCA-15 - O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) divulgou, na quarta (23), o levantamento do IPCA-15 (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo-15), que mostrou queda de 0,73% do item Energia, pelo quarto mês consecutivo.
 
Free Electrons 2019 - Estão abertas as inscrições para as startups interessadas em participar da 3ª edição do Free Electrons, programa global que apresenta os mais promissores projetos aos líderes do setor de energia. As propostas serão aceitas até o dia 22 de fevereiro, com resultado previsto para o dia 13 de março. Para mais informações, acesse o site. 
 
Prazos CCEE - Hoje (24) é a data-limite para envio das certidões para as contas setoriais, bem como para crédito da Liquidação Financeira da Energia de Reserva, referentes a dezembro de 2018, e outras informações.

Iberdrola quer retomar oferta de ações da controlada Neoenergia 
Grupo espanhol, dono da Neoenergia, prevê investir até R$ 30 bilhões em projetos de distribuição e transmissãono país até 2023. (Valor)
______________________________
Megaleilão e venda da Eletrobras patinam em meio a incertezas
Ministro demonstrou que é preciso mais articulação com outros órgãos do governo para evoluir na preparação da disputa do volume excedente de petróleo. (Valor)
______________________________
Indiana Sterlite prevê antecipar em dois anos primeiro projeto no país
Além de servir de cartão de visita, antecipação melhora taxas de retorno ao garantir receita extra. (Valor)
______________________________
Carf inicia análise de tese sobre afretamento
Processo da Petrobras envolve R$ 2,17 bilhões. (Valor)
______________________________
Petrobras tem nova derrota no Carf em processo de R$ 1,7 bilhão
Estatal disse que vai recorrer à Câmara Superior do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Petrobras vende diesel abaixo de preço internacional
No Nordeste, o combustível importado foi em média R$ 0,13 mais caro que o produto da estatal. (Folha de S.Paulo, Mercado Aberto)
______________________________
Cinco empresas querem concluir Angra 3, diz ministério de Minas e Energia
Obra da usina nuclear está parada desde que foi alvo da operação Lava Jato. (Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Petrobras rejeita nova oferta por polos Enchova e Pampo, dizem fontes
A Petrobras rejeitou a oferta mais recente da petroleira brasileira Ouro Preto para a compra de dois conjuntos de campos de petróleo em águas rasas. (Reuters)
______________________________
Petrobras eleva diesel em 1,1%; alta desde fim de subsídio supera 10%
A Petrobras anunciou nesta quarta-feira aumento de 1,1 por cento no preço do diesel em suas refinarias, enquanto manteve a cotação da gasolina, de acordo com informação publicada em seu site. (Reuters)
______________________________
Consumo de energia tem o 4º recorde consecutivo
Aumento do uso de aparelhos de ar-condicionado levou a carga máxima no sistema interligado do país a registrar na tarde desta quarta-feira a marca de 89.114 megawatts. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
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